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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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ANTEPROJETO ARQUITETÔNICO DE RESIDÊNCIA PARA 
IDOSOS NA CIDADE DE PATOS-PB

CAPÍTULO 10
doi

Diana de Souza Santos
Faculdades Integradas de Patos, Patos- Paraíba

Marcella Viana Portela de Oliveira Cunha
Faculdades Integradas de Patos, Patos- Paraíba

RESUMO: Considerando que a expectativa 
de vida das pessoas vem aumentando em 
todo o mundo, e que a população idosa 
esteja crescendo cada vez mais, é necessário 
pensar em espaços que possam atender 
adequadamente este público. O presente 
trabalho tem como objetivo apresentar a 
proposta arquitetônica de um anteprojeto de 
uma residência para idosos, localizada na 
cidade de Patos, Paraíba. Para a realização 
do anteprojeto foram feitas pesquisas 
bibliográficas acerca da legislação brasileira 
pertinente aos idosos e a instituição que está 
sendo proposta, sobre envelhecimento ativo, 
e estudos de projetos correlatos voltados ao 
público idoso que auxiliaram no entendimento 
do funcionamento desse tipo de equipamento. 
Também foram feitos estudos sobre qual o 
bairro da cidade seria mais apropriado implantar 
o anteprojeto. Dessa forma, buscou-se propor 
um local que oferecesse espaços adequados 
a esse tipo de instituição, promovendo a seus 
usuários conforto, acolhimento e dignidade.

PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento, Anteprojeto 
arquitetônico, Idoso, Residência para idosos.

ARCHITECTURAL PROPOSAL OF A 
PRELIMINARY PROJECT OF RESIDENCE 

FOR ELDERLY PEOPLE

ABSTRACT:Taking into consideration that the 
life expectancy of people is increasing around 
the world, and that the elderly population is 
growing more and more, it is necessary to 
think about spaces that can properly serve this 
public. The present work aims to present the 
architectural proposal of a preliminary project 
of residence for elderly people, located in the 
city of Patos, Paraíba. In order to carry out the 
preliminary project, bibliographical researches 
were done about the relevant Brazilian 
legislation to the elderly and the institution that 
is being proposed about the active aging, and 
studies of related projects aimed at the elderly 
who helped to understand the function of this 
type of equipment. Studies were also carried 
out on which neighborhood in the city would be 
more appropriate to implement the preliminary 
project. Therefore, it was proposed to find a 
place that could offer appropriate spaces to this 
type of institution, promoting comfort, hospitality, 
and dignity to its users.
KEYWORDS: Hospitality. Architectural 
preliminary draft. Elderly. Residence for the elderly
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1 |  INTRODUÇÃO

A expectativa de vida da população vem aumentando em todo o mundo. 
Atualmente diversos estudos apontam que os países vêm apresentando novos 
índices que demonstram que a população está vivendo mais e, consequentemente, 
envelhecendo. O Brasil, apesar de não ser um país de primeiro mundo, onde os 
índices de expectativa de vida são os mais altos, também vem apresentando um 
aumento considerável nesse quesito.

A cidade de Patos, no Estado da Paraíba, possui uma população estimada 
em 107.790 habitantes (IBGE, 2017). De acordo com o IBGE (2013), entre os anos 
2000 e 2010, o índice de envelhecimento da população da cidade evoluiu de 6,86% 
para 7,92%. A esperança de vida ao nascer aumentou 14,1 anos nas últimas duas 
décadas. Em 1991, a idade média era de 60,2 anos, em 2000 subiu para 68,1 anos 
e, em 2010, passou a ser 74,3 anos.

Na cidade de Patos existem duas ILPIs, o Lar dos Idosos Jesus de Nazaré, 
na Zona Leste e o Lar dos Velhinhos, na Zona Sul. As duas instituições existentes 
têm capacidade para abrigar 52 idosos. Tendo em vista que a cidade de Patos 
está se desenvolvendo, e que sua população está crescendo ao mesmo tempo 
que a expectativa de vida das pessoas está aumentando, acredita-se que as duas 
ILPIs, posteriormente, não suportarão a demanda de idosos dentro da cidade que 
necessitarão desse tipo de instituição para residirem.

Este trabalho se justifica uma vez que a população de Patos está envelhecendo 
e que as instituições existentes não comportarão suficientemente a procura dos 
idosos. Neste sentido se faz necessário implantar na cidade uma outra instituição, 
de modo que esta possa ajudar a suprir a possível demanda que poderá existir na 
cidade, concedendo a seus usuários um espaço adequado, funcional e acolhedor.

2 |  POLÍTICAS PARA IDOSOS NO BRASIL

Devido ao aumento da população idosa e dos vários debates acerca da 
problematização de assuntos relacionados ao envelhecimento, começaram a surgir 
documentos específicos em torno dos direitos deste público, a exemplo das políticas 
públicas, que são instrumentos que asseguram a participação do idoso no corpo 
social:

As políticas públicas e os programas de atenção voltados para os idosos possuem 
papel importante na visibilidade adquirida por esse segmento, retirando o idoso 
do esquecimento e do silêncio e possibilitando a eles uma condição social mais 
justa. Para atender essa nova realidade e os desafios que a acompanham são 
necessários instrumentos legais que garantam proteção social e ampliação de 
direitos às pessoas idosas (ESCOBAR; MOURA, 2016, p.50)
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A partir de 1988, várias outras políticas que protegem o idoso foram sendo 
desenvolvidas no Brasil. Em 1994 foi aprovada a Lei 8.842 ou Política Nacional do 
Idoso (PNI), que é a primeira lei que normaliza os direitos exclusivos dos idosos. A 
partir dessa política, várias outras foram desenvolvidas, como a Política Nacional da 
Saúde do Idoso (PNSI) em 1999, o Estatuto do Idoso em 2003, entre outras.

3 |  ENVELHECIMENTO ATIVO

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005, p. 13), define o envelhecimento 
ativo como “o processo de otimização de oportunidades para a saúde, participação 
e segurança, visando melhorar a qualidade de vida das pessoas à medida que elas 
envelhecem”. O documento explica que o envelhecimento ativo se aplica a indivíduos 
e grupos populacionais, permitindo que as pessoas percebam seu potencial para o 
bem-estar físico, social e mental ao longo do curso da vida, e que elas participem 
da sociedade de acordo com suas necessidades, desejos e capacidades ao mesmo 
tempo em que proporciona proteção, segurança e cuidados adequados, quando 
necessário.

Sabe-se que idosos são indivíduos que possuem determinadas restrições 
físicas que demandam cuidados específicos. Isso significa que o ambiente em que 
vive precisa estar preparado para as suas reais necessidades, de forma a evitar 
que o idoso sofra acidentes que prejudiquem sua saúde e que consiga manter sua 
autonomia nas ocupações diárias.  

É importante propor formas de manter os idosos ativos, seja através do espaço 
em que vivem, de atividades físicas, ou de outras ocupações, para que dessa forma 
o envelhecimento seja encarado como uma experiência positiva e bem-sucedida, 
rompendo os paradigmas existentes onde envelhecer é sinônimo de incapacidade e 
enfermidade.  

4 |  INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS

De acordo com a RDC nº 283 (ANVISA, 2005, p.3) instituições de longa 
permanência para idosos- ILPI- são “instituições governamentais ou não-
governamentais, de caráter residencial, destinada a domicílio coletivo de pessoas 
com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar, em condição de 
liberdade e dignidade e cidadania”.

A RDC nº 283 (ANVISA, 2005), traz em seu documento regulamentos para o 
funcionamento adequado de ILPIs abrangendo diversos tópicos, como, a organização 
desses locais, a sua infraestrutura física, os processos operacionais que devem 
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existir, o monitoramento do funcionamento delas, entre outros.
Com relação à infraestrutura física desses locais, a resolução cita:

A Instituição de Longa Permanência para Idosos deve oferecer instalações físicas 
em condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança e garantir a 
acessibilidade a todas as pessoas com dificuldade de locomoção segundo o 
estabelecido na Lei Federal 10.098/00 (ANVISA, 2005, p. 5-6).   

É importante pensar nas ILPIs como locais de acolhimento, e não de abandono, 
onde os idosos possam usufruir de seu espaço com autonomia e conforto, exercendo 
atividades que os façam se sentir pertencentes ao local em que moram, desfrutando 
dessa etapa da vida com prazer e alegria. Faz-se necessário projetar espaços que 
proporcionem ao idoso um ambiente favorável para a sua moradia.

5 |  METODOLOGIA

A metodologia adotada nesse trabalho quanto a abordagem, consistiu em 
pesquisa qualitativa. Quanto ao objetivo, em pesquisa exploratória. Com relação 
aos procedimentos metodológicos, foram utilizados três: pesquisa bibliográfica, 
documental e estudo de caso (FONSECA, 2002, apud SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). 
O Quadro 01 apresenta as principais etapas metodológicas utilizadas:

Procedimento 
metodológico Objetivo O que foi feito? Principais fontes 

consultadas

Pesquisa Bibliográfica Elaboração do referencial 
teórico

• Estudo das principais 
políticas públicas 
brasileiras para idosos; 
• Revisão do conceito de 
envelhecimento ativo e 
sua importância;
• Considerações sobre o 
que são ILPIs e como elas 
funcionam.

PNI (1994); OMS 
(2005); Estatuto 
do Idoso (2003); 
RDC nº 283 
(ANVISA,
2005)

Pesquisa Documental
Definição do local 
de implantação do 
anteprojeto.

• Pesquisa da população 
idosa existente por bairro 
na cidade de Patos;
• Produção de mapas da 
cidade com a população 
idosa relativa e absoluta 
de cada bairro;
• Estabelecimento de 
critérios para a escolha do 
local de implantação.

IBGE (2010)
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Estudo de Caso
Análise de projetos 
correlatos voltados ao 
público idoso.

• Pesquisa de projetos de 
referência na área;
• Análise dos 
principais aspectos 
projetuais, tais como: 
implantação, programa 
de necessidades, 
setorização, confi guração 
espacial, fachadas, 
ambientação e 
paisagismo.

Archdailly

Quadro 1: Etapas metodológicas
Fonte: Autoras (2018)

6 |  ESTUDO DE PROJETOS CORRELATOS

Para o estudo dos projetos correlatos escolheu-se três projetos com funções 
diferentes, porém com o mesmo público alvo: o idoso. Selecionou-se dois projetos 
internacionais: o Lar de idosos em Perafi ta (Figura 1), e a Torre Sênior (Figura 2), 
ambos situados em Portugal. E um nacional, a Vila dos Idosos (Figura 3), localizado 
em São Paulo. 

Figura 1: Lar de idosos em Perafi ta, Portugal
Fonte: Alves (2015)

Figura 2: Torre Sênior, Portugal
Fonte: Aguiar (2014)
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Figura 3: Vila dos Idosos, São Paulo
Fonte: Vigliecca e associados (2017)

O Quadro 02 destaca os principais aspectos dos projetos correlatos que 
orientaram na elaboração do anteprojeto proposto nesse trabalho.

PROJETO LAR DE IDOSOS EM 
PERAFITA VILA DOS IDOSOS TORRE SÊNIOR

ESCRITÓRIO Escritório Iperforma Vigliecca e Associados Atelier D’arquitetura 
J.A. Lopes da Costa

LOCALIZAÇÃO Matosinhos, Portugal São Paulo, Brasil Santo Tirso, Portugal

FUNÇÃO Instituição asilar 
privada Conjunto habitacional Centro geriátrico

PARTIDO 
ARQUITETÔNICO Desnível do terreno Materiais aparentes Implantação em forma 

de “T”

PLÁSTICA E 
MATERIAIS

Volumes Horizontais 
e retangulares; 

alvenaria, vidro, metal.

Traços horizontais e 
retangulares, repetição 

de elementos; alvenaria, 
concreto aparente, metal.  

Volumes horizontais 
desalinhados; 

alvenaria, vidro e 
madeira.

JUSTIFICATIVA 
DA ESCOLHA DO 

PROJETO

Setorização dos 
ambientes Implantação em “L” Desalinhamento dos 

pavimentos (forma)

Quadro 2: Quadro-resumo dos projetos correlatos
Fonte: Autoras (2018)

7 |  DEFINIÇÃO DO SÍTIO DE IMPLANTAÇÃO

A cidade de Patos possui 23 bairros. Para este estudo foram analisados os 
dados da população idosa residente em cada bairro da cidade com base no censo 
2010 do IBGE. Em seguida foram elaborados dois mapas: com a população absoluta 
de idosos por bairro (Figura 4) e com a população relativa (Figura 5). 
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Figura 4: População idosa absoluta
Fonte: Castro (2017)
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Figura 5: População idosa relativa
Fonte: Castro (2017)

A pesquisa terá como parâmetro o índice referente ao mapa com a população 
relativa, o que signifi ca que o bairro concentra mais idosos. Tal critério culminou na 
escolha do bairro Brasília para a implantação do anteprojeto, pois apresenta 21% de 
sua população total sendo idosa. 
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8 |  LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

O terreno para a elaboração do anteprojeto (Figura 6) está situado na cidade de 
Patos (PB), no bairro Brasília, que foi o bairro que apontou o maior índice percentual 
de pessoas idosas na cidade.  

Figura 6: Localização do terreno
Fonte: Autoras (2018)

9 |  LEGISLAÇÃO

O Quadro 3 apresenta a legislação adotada para a elaboração do anteprojeto.
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Código de Urbanismo de João Pessoa 
(PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 
PESSOA, 2001)

Legislação que rege o planejamento urbano da 
cidade de João Pessoa (PB).

RDC 283 (ANVISA, 2005)
Regulamento técnico que rege o funcionamento 
de Instituições de Longa Permanência para 
Idosos.

RDC 216 (ANVISA, 2004) Regulamento técnico que dispõe sobre boas 
práticas de serviços de alimentação.

NBR 9050 (ABNT, 2015)
Norma que estabelece parâmetros técnicos de 
acessibilidade a serem adotados em projetos 
arquitetônicos.

Quadro 3: Legislação adotada
Fonte: Autoras (2018)

10 |  ANTEPROJETO ARQUITETÔNICO

O anteprojeto contém 03 pavimentos: semisubsolo, que concentra os setores 
administrativo e de funcionários (Figura 7); térreo, com o setor social e de serviços 
(Figura 8); e superior, com o setor íntimo e a ala médica (Figura 9). 
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Figura 7: Pavimento Semisubsolo
Fonte: Autoras (2018)
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Figura 8: Pavimento Térreo
Fonte: Autoras (2018)
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Figura 9: Pavimento Superior
Fonte: Autoras (2018)

A composição volumétrica do anteprojeto utilizou-se de materiais como a 
madeira, o concreto, vidro e vegetação. As fi guras 10, 11, 12 e 13 apresentam o 
resultado fi nal atingido.
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Figura 10: Volumetria fi nal
Fonte: Rafaela Figueiredo (2018)

Figura 11: Fachada Sudeste
Fonte: Rafaela Figueiredo (2018)

Figura 12: Fachada Sudoeste
Fonte: Rafaela Figueiredo (2018)
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Figura 13: Fachada Sudoeste
Fonte: Rafaela Figueiredo (2018)

11 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na sociedade atual o idoso vem conquistando cada vez mais o seu espaço. O 
que antes era considerado vulnerável e frágil, hoje em dia passa a ter signifi cância, 
desempenhando um papel importante em seu ambiente social. Diante disso, o 
anteprojeto da residência para idosos procurou contemplar seus usuários com um 
espaço em que eles pudessem vivenciar essa etapa da vida com mais dignidade e 
plenitude.

Dessa forma, é importante pensar no papel do arquiteto e urbanista como 
um profi ssional comprometido com a criação de espaços que respeitem as reais 
necessidades de seus usuários, e, que por meio da arquitetura, esteja disposto a 
contribuir para construção de uma sociedade mais justa.
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